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DO I.O CONGRESSO DA IAAC

Com vivas ao PAIGC, ao Conselhc da Revoluçio, ao 1.o Congtesso
da JAAC e Kabi, a juventude está crntigo, terminou anteontem, à noile,
o 1.o Congresso da organização juven'.I, no snlão dos Congressos, em Bis'
sau.

A sessão de encerramento, que foi presidida pelo Com¡nianto d'¡
Brþada, Joio Bernardo Vieira, Secretário-Geral do PAIGC e Presidente

do Conselho da Revolução, contou com a presenç:t de quase todos os

membros da direcção süp,3¡ie" do Part-do e do Governo.

Na sua intervenção, o carnaraila Nlno Vieira apelou os jovens a le-
varem à prática as decisões agora tomadas, e alertou-os Também a esta-
rem vigilantes e a denunciarem todo e qualquer anomalia que atent¡
contra os interêsses do País.

Nas resoluções, os 321 delegados ao Congresso considerara'm qqe a
ideolcgia de cabral foi correcta onl:no, porque confirmada pela prátlca
da luta de libertação, 6 corecta hoje e será ccrrect¡ amenhñ.

(Ver c:ntrais)
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O Primeiro-Minis-
tro da Guiné-B'ssau,
Víctor Saútle MaS,a,
c:rcontra-se em Lisboa
vindo da Jugosláv'a,
ond¡ esteve dg férias.

No aeroporto de
Lisboa, aquele alto
dir'gente guilroense
foi receb'do pelo as-
sessor d'plomáT'co do
Primeiro - M"nistro
po tuguês, Nunes Ba-
rata.

Aleganrlo o carácter
particular da sua pas-

sagem por Portugal,
onde d:verá perma-
n:cer alguns dias, o
e¡marada Víctor Saú-

de Ma:ia €sGusou-sc

a lazet qua'-squer de-

clarações à imprensa
portuguesa, lnformou
a agência portuguess

ANOP.

NUM C()MICIÍI
O ponto alto das acfvidailes desenvolvi-

das pela Juventude Afrìcana Amílcar Cabral,
paralelamente ao seu primeiro Congnlsso, re-
fere-se a um comício popular realizado ante-
ontem à tarde, na Praça dos Mártires de P.n-
djiguìti, em homenagem ao fundador da na-
cionalidade gufnernse e m'.litante número um
do nosso Partido, Amílcar Cabral, que, nesse

dia, completou 59 anos sobre a data do seu
nascimento.
i --:'- *r-*iF

O eomíc'ro, em que participaram centenas
de pessoas, na sua maioria jovens e trab¡lha-
dores das diversas r3mpresas da eapltal, mar-
cou rigualmente a pâssagem do nono anlversá-
rio da fundação nas colinas do Boé, da van-
guarda da juventude guineense.

Foram oradores os eamaradas António
Borges, Presidente do Partidc no SAB, Teo-
b,aldo Barbosa, Secretánio-Geral da JAAC,
Teodora Inácia Goznes, Secretárla-Geral Ad-
junta da UDEMU e Ferrnando Fonseca, dlri-
gente da UNTG. (Ver página 8)
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O oÕls

Dos leitores

É possível o ovqnço
coeconóm

Ao camarada Director

I
I

Através dest,a carta, v'enho' mais uma
vez ocupar a coluna dos leitores do *Nô Pin-
tcha- para abordar umi assunûr de transcen-
dente importância.

Para um verdadeiro desenvolvimento
económico de um determin,a'lo plís, caso con-
c'reto da Guiné-Bissau, que p4rt:u de uma dé-
hil economia herdad.a do co1'oniaiismo portu-
guês, é necessário antes de tudo promover
uma campanha de rnobilização e sensibiiização
das massas popu.l,eres eng,ajando-as no pro-
cesso da proCugão a flm de as familtarizar
com os objectivos pre,:onizados pelo nossc
Partido e Governo no quao-lro do nosso desen-
volvimento

Um outl:o factor lógic:, os governantes
devem optar-se para os se¡:t,ores prioritários,
isto é, virar-se par,f os pontos que garantam
um rápido e racional ava'nço no process'c da
nossa economia, e,ac,f,rajanrJo pq:a issc a in¡-
tituição de pequenas iniflistrias, tais como
conservas e outros proCut'os.

Devemos, cÒ,mo disse, d,ar priq-:ida:ì.e à
agricultura para atingirmo,s a autosuliciência
alimentar, sem ter necessi,d,a,de de impot:tar
bens de primeira necessirlatde.

Aumentando a prcdução, p/:di:mos garan-
tir uma estabilidade que nos permita exportai
produtos para obter dfvisas.

Com as divisas consegui'das na expolta-
ção, poidemos sem plroblemas financeircs, im-
portar outros materiais que n.ão prc'iuzim rs

devido ao pouco avanço tecnoiógico nomeada-'
mente biciclet,es que vão n-'duzir consequente-
,rnente a aquisição de combustível nc, estran-
geiro.

É possível avançar dlm o país econom:ca-
mente'na medida em que, extraindo os nossos
recursos naturais num futui:o próxim'c, desen-
volveremos c país economicamente em to'Cos
os sectores da viCa nacional.

Digo isto, porque é de nrctar as C-iescober-
tas feitas há bem pouco tempo, olrde se verifi-
cou que o nosso sübsolo tern-grande quanll da-
de de minérios em que se destacam cs seguin-
tes: bauxit-âs, ouro, diamante, f'osfato isto sem
falar do petróleo.

TolCas est,as lciquezas se forem aproveita-
das racionalmente sairetnos iia situação eco-
nóm.ica difícil em que nos encontramos.

Oxalá que estes recu'rsos sejam bein
aþrov,eita;ios.

I 
MAMADO DJAU

UM COMPLEMENTO
DA SAÍIDE ¡-'ÚTBT,ICA

Rosa da Silva, estu-
dante, moradora no bair'

Cocheu' Problomüg
ügfícolu dog

da orrocioçfre
mulh@res

Ton,boli:

Fcrlto
de g,rloz

A região de Tomba-
Ii conheciCa co¡rno ce-
treio do ¡raís, debate-
-se seriamente com
falta de arroz.
I

Nufn contacto tele-
fónico ma.ntido com o
nosso repórter em
missãq de serviço n,a-
quela. região, dá-nos
c,onta que há mais de
t:ês dias, a ¡população
;a sede regional for-
ma bichas em frente
às l,ojas a firn de ob-
t:r o tão solicitado
produto.

Entretanìo, o cama-
rada pi-esLdente do
Comité de Est,ado do
r;ectcr de Catió justi-
fi.cou este fact,o ale-
g,ando que a região
conve,rtru,-se numa
fonte de aL,astecimen-
te, de a;roz de muitos
Ministérics em Bis-
s,au.

Este facto tornou a
vida cl.iítíeil para a po-
pulacão daquela regiãc
e até pode compro-
m.eter a campanha
agr:Ícola, disse ainda
este responsável ao
terminar.

Outr:as dificulda,Ces
eom que a regiãc se
depa:a, no que respei-
ta à s-tuiacão alimen-
tar relaciona-se cotm

a falta de pescado e¡

de carne.

educação que muitas'das
vezes não deixam as
crianças frequentarem
as aulas até aq fim do

ano para os ajudar,em
nos, trabalhos caseiros e

do campo.

A delegação dos peri-
tos d,a Unesc,o que esteve
no nossc, país recente-
mente visitorir a região
de Cacheu, concretamen-
te o sector ,ie Caió, onde
constat,ou os avanços e
dificuldades da ass,ocia-
ção agro-industrial t;as
m.ulhe l:es vciuntárias,
acomp,anhada da cam,a-
rada Mariana Medin,a,
membro do Secreta¡:i.ado
Nacional d.a UDEMU e

secretár a do Departa-
m:nto d,as Activir:.Ê'des
Produtj.vas daquela or-

C'cm o cbjectivo de
assist'ir a cerimónia de
pcsse d,o novo presiden-
te do Ccmité de Estrado
Cc Sectcr de S. Domin-
gcs e do andamentc i-.os

tr,a.balh'cs de rec,enc,ea-
men-to, deslocou-se na
pa.rsa.iia segunda-Íeira ao
refeiido sectori. o cama-
rada Avelino Sousa Del-
gado, presidente do Par-
tidc e Estado da Região
cle Cacheu.

O ncvc pr,esi lente, ca-
maraCa Qnessana Paina
Robe, cubstitui o

Decorn-. na ci'iâde de
Bafatá a reu.ri,ão trimes-
tr;l "io Com:té de Estado
daquela regiãn leste do
país, com o objectivo de
fazet: um balanço aPro-
funCaCo das actividaCes
cresenvolvidas em todos
os Cepart.amento,s duran-
te este período. A reu-
nião é presidida pelo ca-

A Delegacia Regional
cla Educação do sector de
Farim (região'de Oio)
tcrnou público, atr'avés
de uma nota dirigida a
ANG, o balanço do ano
leclivo 1982i83.

Assim, segundo o do-

ganização feminina.
No local, a c,amarada

Inês r:a Costa, superviso-
ra do projecto, fez um
br,eve historial da asso-
ciação às visitantes di-
zendo que foi fundada
e,m 1979, pc,r inici,ativa
de algum,as mulheres da-
quela zona, com o objec-
trvo de resclver os pro-
blemas a nível alimentar
das associa;as.

A asscciação, segundo
aquela respcgrsável, con-
ta com no¡ve subgrupos
que garantem a. plodu-

camarada Jorge Sampa,
que desenpenhava essas
funções, mas que neste
momento fci t,':ansferido
Flra o Ministério do In-
t:r:-or.

Ainda na R.:,gião de
Cacheu, info;mou a
ANG, f.oi comemoradc¡
em tod,as as secções e
sectores o dia 12 de Se-
term.lcro, dia da Naciona-
Iiiìade Guineense, que
ccinci' -e com o nono ani-
versáric da fundação da
nossa Organização Ju-
r,'.cnil-JAAC.

m.ar,ad,e Vasco Saivador
Correia, prnsidenie re-
gional do Crmité d,o

Fartido e Esta'ollo.
No decorrer Cos tira-

balhcs, os responsáveis
de cada departamento
estatal poloca'do naquela
área apresentou um re-
latório de al:tividades

ção dos vários pro,Cutos,
politicamente tem o
apoio d,a UDEMU e tec-
nicamente do projecto
de Extensão Rural de
Bachile.

Por outr,o l,adq, a ca-
marada Inês da Costa
salientou os esfor,ços dos
extenst¡onist,as colocados
naquele sector, no cum-
primento d,os seus de-
veres, nomea:.amente na
escolha dc,s ter;enos des-
tin,ados ao cultivo, na se-
lecção de s,ementes, e na
educaç'ão sanitária.

Por e;utro lado, foi
igu"almento realizado no
p'ass.ado d:a 10 do cor-
rente, em Canchungo,
uma reunião entre 'cs
pescaiores e o respon-
sável da S,egurança do
Slctor, camara'da Seco
Biai.

A proibição da troca
iirecta do pesca'do cc¡m
p,r'odultos d,a primeira
necessidade, tant,o nos
mercados ou fc,:a deles,
foi tema principal da
reunião.

que foram debatidOs pe-
ios presente,s. Outros
poní::Ls inscrit,os da or-
dr:m d,os trabai:hos trefe-
rem-se à situação da
campanha agrícola
83/84, especulação de
preços d,os pro,Cutos e li-
cença co'mercial dos
vendedores ambulantes.

tendo transitado de clas-
se 4 619 ,e reprovad,os no
final do ano 1 360.

As razões prlncipais
da grande desistência dos
alunos relacionam-se
com os enc,arregados de

Novo Fresidente de sector de S. Domingo

Boforó: Bslonço dos actividades do sno em curso

Forim: E¡totistlco¡ do on¡¡nc
cumento no onsino, bá-
sic'o elementar e comple-
mentar e no ensino se-

cunr.iário matricu[aram-
-se 10 602 alunos dos
quais somente frequen-
taram as aulas B 478,

Responde o Povçï

0 que qchr dur Gurfis trodicisnui¡ ?
O mundo de medl cina tr'adicional, chamada

.cu-ra da terra" é conhecida desde os tempos mais re-
cuados da hi-stór.ia da civiiizaçãc huma'na' Hcje, es-

tas práticas ainda são usadas principalmente nos

continentes africano e asiátlco par'f cura e trata-
mento de vár-as d.oenças' Na Guiné-BÌssau, cmbora
não tenha sido ainda feito um esturCo científico so-

blre essas plantas, raízes p folhas as "mulheres gran-
des. utilizãm-nas como..m,esinhos". Mas, em contra-
partida existe no nosso país as chamadas <<matronas>>

imulheres idosas com bastante exper;ê-ncia) às quais

io".* submetidas algumas orientações teóricas e

científicas, que assistem ¡o parto "à maneira da

terra'>:
Sobre este tema o Nô Pintcha lregistou opiniões

de a,1Ì.guns PoPulares.

ro de Santa Ltulzlat -
..Pens,o que devemos
aproveitaroqueébom
pá:"a o povo. P,ara 'rnim,
a medi.cina trarlicional é

um compiemento frente
às exigêrrcias da saúde
pública. Para o ef,:ito, o
lVlin.istério da Saúde e
A.ssuntos Sociais'ieve
rnobilizar os seus esfor-
ços e empreender uma
campanha de sondagem
a fim de investigar os
êx-tos dessas plantas, e
ela,borar um inventário
das viabilidades da cura¡
trad cional, porque mui-
tas delns são m€smci
igncradas pclos ag,entes
da saúde".

..Entretant'c, isto exi-
ge i:inheiro, materi,al e
quadros m.as, há países
qcmo a China que têm
muita experiêncl.a no
domínio da medicina

tr,adicional, além de ou-
t1:,os que nos podem dar
ajucla ho qua,Cro da
ccoperação bilrteral".

1.O R,ECORRER
AO MÉÐICO

Mariana Biali, funcio-
nária dos Correios, mo-
radora no bairro de
Chão de Papel-Varela -
oQuan'do se está a falar
de curas tradictlonais há
que telr ,atenção qu.e há
casos em que o Paciente
deve recorrer Primeiro
a u-m mélico. Por exem-
plo se um Paciente está
a queixar-sra de dor nos
ladbs só ,o méd"lco Pode
diagrosticar se é bron-,
quite ou Pneumonra ou

outra \l.oença ainda mais
compLex,a. Estou de
acordo com a cura d.r
terra mas, só quando
houver um estudo apro-
fundac]o e ,científ-co des.
sa prática-.

..Não estou. de acordo
é com a cura dos muros
ou feiticeiros porque
além de qq:rerem ficar
com o nosso dinheitio, é
arriso:,Co. Acho que o
Ministério da Saúde deve
desencade,ar um,a campa-
nha contra algumas Prá-
ticas negativas que in-,
fluenciam a pc,pulaçãoo.

CONCORDO COM A
CURA TRADICIONAL

Iaia Seidi, trabalhador

da função pública, mo-
rador no bairro de Aju-
da -..Corn ¿r falta de di-
visas para a compra de
medicamentos importa-
râ.os, o Gqverno da Gui-
né-Bissau devia prestar
rnaior atenção à cura
trao'.Èc.onal. Vamos co-
meçar do princípio mas
pode facilitar-n,os consi-
deravelrÂente porque te-

mos no nosso país mui-
tas plantas que curam.
Eu te;nho muitas pess.c'as

velhas da r¡.inha família
que raramente vão ao
hospital quando sentem
alguma anomalia que
não seja muito grave fa-
zem a cura tFadicional}}.
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No Proço

Cerca de 647 alunos
do 2.o ano do Curso
Cermplementar, partici-
param num jantar-con-
vívio na noite do þassa-
do sábado no salão de

festas da UDIB, mar-
cando o fim dos estudos
s,ecundários. \

A cerimónia decorreu
sob a presijência do ca-
marada Carlos Correia,
Ministro do Comércio e

Artesanato, na presença
do camarada Avito José

da Silva, Ministro da
Educação Nacional, es-
t¿ndo ainda presentes os

camararlas Teobaldo
Barbosa e Adriano Fer-
reira (Atchutchi) r€spec-
tivamente Secretá:io-
-Geral e Secretário-Ge-
ral Adjunto da JAAC,
além ie grande número
de professores e convi-
dados.

..Os camaradas vence-
ram a prirrneira etapa e

estão preparados para a

segunda, através de um
emprego na Funç'ão Pú-
blica ou através da bolsa
de estudo para o prosse-
guimentc de estudos su-

periores e tnédios", -
afi:mou o Ministro, da

Educação llacional na
sun interver:ção para a
segurir acresr:'rntar que
.<nãc rievia ser totalmen-
te assim. Gostariamos
que os cam,aradas ao
atingirem o nível agora
adquirido, pcidessem

usufruirr já de um ins-
trumento técnico, que

lhes permitisse partici-
par no processo do nos-
so desenvolvirnento".

Avito da Silva, apon-
tou ainda no.seu discur-
so como solução a irn-
plantação de um sistema
de ensino erû que pres-
ta:á atenção r:r;pecial ao

enóino p¡ofiss.ional e ao

ensino, técnico e médio.

A respcnsabilidade
que neste mo:rento im-
penie sobre os jovens

finalistas nesta tareî:
Ca ..Reconstriução Nacio-
¡¿l-, foi dest,lcada pelcl

camarada Avi;;o da Silva,
que disse, <.neste mo-
m,cntoéa d,:construir
u,ma pátria fel,iz, Prós-
pe:a e progre;;sista onde

A fim de alertar o
público para os efei-
tos negativos provocados
pela venda Ccs seus pro-
dutos na própria fábrica,
a CtCnn (Corripanhia In-
dustrial de %rvejas e
Refrigerantes da Guiné-
-Bissau), decidiu sus-
pe,nder as vendas a reta-
thon exceptuan'Co casos
especia:s.

Segundo uma nota en-
viada à nossa red,acção,
aqu'ela empresa aiega di-
ficuldades <<que se acu-
mulam o que não Per-

Real,izou-se no p,as-
sado dia 10 do corren-
te mês, sábado, na
s5:cção de encaderna-
ção da Im.prensa Na-
cional, unf trabalho
patriótico em sauda-
ção ao 1.o Congresso
ia Juventude Africa-
n,a Amílcar Cabratr
(JAAC), convocado
pelo Comil;é Sindical
dos Trabalhadores da-
quela empresa tipo-
gráfica.

reine a paz e justiça so-
cialo'.

ì,!$,.+Ëc+WùTmfr tr"äSWi
Referindo-se à pro-

blemática da distribui-
ção de bolsas de estudo,
o titular da pasta da
Educação Nacional subli-
nhou que só com a cria-
çãorda escola politécnica,
é que se pode desanu-
viar a obcessão de bol-
sas de estudo.'.

A:.nda durante a sua

intervenção, o ministro
da Educagão sublinharia
que a oferta de bolsas
por países amigos não' é

d'irectamente proporcio-
nal ao nút:ne,to de can,j.i-
datos qu:, de resto, au-
menta tje dia para dia,
tendo apresentado o se-
guinte quadro: em 1979,,

havia 250 candidatos pa-
r,a 167 bqlsas; 1980, 320

candildetos para 161 bol-
sas; 1981, 512 candida-
tos, 200 bolsas; 7982,

500 candiriatos, 252 bol-
sas e 1983, 872 candida-
tos para 356 bolsas.

O D,rector do Liceu
Nacional Kwame N'Kru-

mite uma eficaz Produ-
ç'ão, destacando-se entre
elas o aprovisionamento
com as implicações ex-
ternas na importação de
matéirias primas, ernba-
lagens etc., e as vendas
na Fábrica,'.
\ I I i n'r i'!f;1'irøqi-ì-çi''a

Aquela unidade fabril
iCecidiu, que a partir do
mês de Agosto últim.o,
só se ate¡ndem na Fá-
brica, Minist'ros, Secre-
tários-Gerais, Directores,
Embaixadas, agentes do
interior do país, Hotéis-

No decerrer do tra-
b,elho, os trabalhado-
res responderam em
massa ao apelo do seu
Domité Sindica.l, ten-
do encapado 7 000 li-
vros da 1.4 elasse e
pagina'do 1 500. Ainrla
em saudação a esse
grande eventq que é o
1..o Congresso da nossa
Drgan:zação Juvenil,
o Comité Sindical da
INACEP enviou uma
mensagem aos con-

mah, numa breve inter-
venção, Lez o ponto da

situação das actividades
desenvolvidas durante
o ano lectlvo que, segun-
do ele, apesar das poucas
condições existentes,
conseguiu-se uma tper-
centagem razoável de

alunos aprqvados. Criti-
cou alguns alunos me-
nos dignos que procuram
atingir os seus objecti-
vos utitr:zando vias frau-
dulentas, pelo Que ape-
lou ao combate deste
mal, pcr parte dos ac-
tuais finalistas em cola-
boração com a direcção
do Liceu.

Por sua vez, a finalis-
ta Elizabete Moreira Nu-
nes, em nome dos seus

colegas, falou dos pro-
blemas conî que se de-
batem os alunos no Li-
ceu Kwame N'Krumah¡
lamentando a falta de
quadros docentes quali-
ficados e ausência de

transporte público, que
permita aos aluneg que

moram em zonas mais
afastadas a chegar a¡

tempo às aulas.

-Restaurantes, Bares e
dois ou três agentes de
Bissau, para as vendas a
retalhc¡

A CICER apela parq,
a boa compreensão de
todos os seus clúentes e
garante que, com esta
medida, passará a deli-
car-se inteiramente à
p¡rodução e melhoria dos
seus produtos.

As vendas a retalhq,
na cidade de Bissau;
nesta primeira fase, se-
rão feitas at'lavés del
SOCOMIN.

ll'n¡llslus e ,¡ie$ponsúvel¡ l¡ ttll
mrlls¡m Woilemu¡ üo Gnslno

CICER e¡lobclece
nouo¡ critérlo¡ de uendüPeregrinos

muçulm0nos
portirom

p0r0

Meco

Com destino a Ará-
bia Saudita, e no qua-
dro da pe;egrinação à

M,eca deixaram o país

no passad'o sábado
cerca de 167 crentes
muçulmanos.

A delegação islâmi-
ca que é chefia.da pelo

r,am,arada Al Hadjc
Mamadú Lamine Sei-

di, foi saudada à Par-
tida no aeroporto in-
ternacional de Bissa-

lanca pcùo Chefe de

Estado, Comandante
de Brigada João Ber-
nardo Vielra, Secretá-
rÍo-Ge:al do PAIGC:
e pelo primeiro-Co-
mandante Iafai Cama-
rá, do Bureau Político
do Partido e Ministro
rìas Forças Armadas
Revolucionárias do

Povo.

INACEP: lrobolhodores
o !." Congrerro da

roúdom
IAAG

I

t

gressistas, em que os
exortava a tomada de
me;idas que permit:s-
De que a JAAC conti-
nue a ser cada vez
fnais a reserva segura
e cqmbativa do P.A.I.
G.C. Ao fim da manhã
d,esse mesmo dia, foi
nauguraJa uma expo-
sição de fotog,rafias,
que continha legendas
alusivas ao Congresso
e à Reconstruçãq ¡.-
cional. \
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D¡n¡s Monteiro

Dinomizur o culturo
orgonizondo ort¡stos

O Nô Praça entre-
vistou' Dinis Geraldo
Monteiro, de 20 anos
de idade, estudantet
que dtiz que ..a única
form,a de dinamizar
a nossa cultura é
organizar os artistas,
rnúslcos e poetas no
q¡io de uma assod;a-
ção. Nessa associação
pcrJeriamos juntar
também os artistas
tradicionais cuja ex-
periência e conheci-
mento são bastante
ricos.

QUE COOI'ERAçÃO
PARA A
GUINÉ.BISSAU?

- Para mim é ne-
cessário que a Guine-
-Bissau mantenha re-
lações de cooperação
com outros países
porgue estamos ainda
,muito'atrasados.
fambém gostaria que
a cooperaçãc incidis-
se mais no domínio
da Edlucação. As bol-
sas d: estudo que
certos países nos con-
cedem conücibuem
bastante na formação
dos nossos quadros.
$omos independentes
desde L974, sempre
cocperamos e quere-
mos dinamizar essa
cooperação aom todios
os países, em particu-
lar com os africanos
de expressão oficial
portuguesa.
I

Entretanto, deve-
mos definir os aspec-
tos pos.tivos e negati-
eos da cooperação.
Aproveitar o positivo
e deixer de lado o ne-
gativo porque só traz
prejuÍzos para o nos-
so povo. Uma coope-
ração só é positiva
quando ambas as par-
tes podem beneficiar-
-se dela. Depois do 14
dle Novembro a nossa
política de cooperaçáo
alargou-se bastante,
facilitando assim um
ilesenvolvimento har-
mori'.oso de torlos os

sectores da vida na-
cional.

O QUE IMPEDE
O DESENVOLVI-
MENTO DO PAIS?

- Isto deve-se à
falta de apoio e dina-
mização dbs dilcigen-
tes regic¡nais para com
as zonas rurais.

COSÎUMA VISITAß
O INTERIOß
DO PAÍS?

- Sim. Mas raras
vpzes.

coMo
COMBATER A
DESEiTTFTCAçÃO?

- Acho que a me-
lhor maneira de en-
travar o avanço do
deserto é deixarmos
de abater 'árrrores e,
po'r outro lado, aca-
bar. com as queima-
das das florestas. Sa-
bemos que as queima-
das além de contribui-
rem para o avanço db
deserto tornam o ter-
n:no Fmprodutivo de-
vido à destruição das
matérias orgânicas
existentes no solo,
que servem para ali-
mentalr as plantas.
No que respeita ao
derube das árvores,
ela tem como conse-
quência a dimitruição
das chuvas o que vem
provocâr a seca. En-
tão, para a solução
deste proble¡ma, todos
os ciCadãþs deviam
plantar árvores.

É ST'PERSTICIOSO?
EXPLTQITE-SE

Sou sim, porque
acreditrr no irã. Palca
rnlm o irã existe. Os
nossos pais e antepas-
sados sempre nos
mostraram que o irã é
poderoso, pois ele
ajuda-nos, satisfaz-
-nos multos pedidos e
l¡ivra-nos de muitos
males.

Pedido de correspondêncio
Jovcrm guineense de 21 anos de idade, de-

seja corr,esponder com jovens de Pertugal,
Itália, Suíça, Holanda, Estados Unidos da
América e, uma menina angolana. Os interes-
sa:los podem escrever ¡oara Félix Jaime dos
Santos Mendonça, funcionárlo da Direcção-
-Geral de Cooperação Internacional. Caixa
Postal n.o 6 Bissau. Fala Francês e Português.

Jcvem guineense d,e 22 anos de idade,
deseja corresponder com jovens de 18 anos e,
menos de 3J anos de idaie, de Portugal,
França, Inglaterra. Bmsil, HolaniJa, e de qual-
quer país de expressão portuguesa, francesa,
e inglesa. Os interessados podem escrever para
José M,rnuel Fernandes, funcionár,lo do
..1!{fQ", caixa postal n.o 154, telefone n.o
2137 13 - Avenida do Brasil - Bissau, Re-
púb!úca da Guiné-Bissau.



1.o Coñgresso do JAAC

O Congresso da Juventude Africana Amílcar Ca-
bral qu: decorreu de B a 12 deste mès, em B:.ssau, sob
o lema ..Congresso para a neafirrnação da JAAC ccmo
reserva segura e combativa do PAIGC' elegeu um no-
vo Corrselho Ce,ntral da Organização (órgão máximo
da JAAC entre os Congresscs) composta por 71 efecti-
vos e 10 suplentes, o Seorctariado do Conselho Central
(órgão que dirige a vida da organização entre as reu-
n-ões do CC) composto pcr 13 efectivos e três suplen-
tes, e uma Comissão Nacional de Veriiicação e C:n-
troJr-. formada por 25 elementos.

Os ôong:essistas aprovaram igualmente os novos
estatutos da JAAC, resoluções gerais que resumem os
principa,'s pontos examinados durante esta reunieio e
que lançam as orlentações para o futu.r'o da nossa
vanguarda juvenil, adoptaram três moções e reafir-
rnaram os camaradas. Teobaldo Barbosa, e Adriano
Ferreira, secretário-geral e secretário-gq:al adjunto
pera as suas funções, nomearJas pelo PAIGC em reu-
niãc do Comité Central d,o Partido.

Foram dias d: intenso trabalho em que os deiege-
dos v.ndos de todas âs ,regiões do país demonstraram
a sua maturidadE política e atenção aos problemas
graves de carácter económico que o pais atravessa ac-
tualmente.

ASSTJIìIIDA A IDEOLOGIA DO PAIGC
l Sitr..fl lf.,i,¡ t ij,r ir,', Ï

Após debate aprofundado do discurso do cam,lra-
da Presidente Nino Vieira, na sessão solene d-' aber-
tura e clo relató¡io Co Conselho Central apresentado
pel.o presidente do Congresso, camara.la Teobaldo
B:rbosa, a JAAC deoldiu reconhecer e assumir a ideo-
logia do PAIGC, baseada no p-'nsamento de Amílcar
Cabral, cuj'o conteúlo fundamentam e a liquidação da
explo¡:ação do hom,:m pelo homem, cornsiderou que a
ideologia de Amílcar Cabral foi correcta ontem, por-
que confrrmada pela prática da luta de libertação na-
cional, e correcta hoje e será correcta amanhã porque
se fundamenta em b,ases científicas e dialéct; cas, e

corresponde as asp:rações mais profundas do povo tra-
balhador da sociedade guineense e dps povos que aspi-
ram a liquidação das bases materiais e espirituais da
explc.ração do homem pelo homem.

O Congresso reafirmou p,or outro ial{o, que no
processo de desenvoluimento futuro da JAAC e no da
sua aiirmação como vanguarda da juveatude guine-
ense, torna-se necessári.o pensar na criação de Asso-
ciações e organismos da juvictude cl'rigllos e contro-
lados pela JAAC e que co::stituam fontes dr3 recruta-
mento de novos milit¿ntes para as suas fileiras' que a
JAAC é a organizaçáo de vanguarda da juventude
giuineense, p'lis enquadra os jova::s mais dedicados e
cons':ientes que aceitam, sem reservas' as opções:deo-
Iógicas e os objectivos supremos do PAIGC, que a
JAAC é a reserva segura Co PAIGC, pois é no seu
seio que o Partido irá iecrutar os scus futuros mi-ita-

res, indispensáveis à sua renovação e ao aprofunda-
mento das suas características revoluC.onárias, que a
JAAC é a feserva combativa do PAIGC, pois el,r é
constituída pelos jovens mais d:spostos e capazes de
defend:r intransigentemente e em qualquer circuns-
tância o pensamento político de AmÍlcar Cabral, e a
realização do Programa do PAIGC, para a criação de
uma soc'-edade nova, de paz, progressr verCadei.ro,
justiça social e isenta da exploração do homem pelo
homem.

Os c'¡:iegados reafirmaram que a organiz,eção de
Pioneircs Abel Djassi, para o cumprimsato da sua
elevailr mi.ssão de formação do hrcmem novo na nossa
terra, deve o,rientar q sua acção n,o amor e respeito ao
trab:rlho manual e intelectual e na introdu.ção de no-
vos concer.to,s de r,elações sociais que visem a liquida-
ção do inCividualismo.

ENQUADRAR JUVENTUDE TRABALHADORA

O I Congresso da JAAC decìdiu ainC-h de.r priori-
dade à mobilizeção e enquadramento da juventude

mento das resoluções gerais, que a JAAC deve imple,
mentar a participação da juvertucl: no processc de
concepção, organização, execução e controle das dec,.-
sões de carácter sócio-económico e político com vista a
erradicaçã,o Co subdesenvolvimento no nosso país, que
a JAAC deve ireforçar a su,:r acção dr-- mobilização e eia-
quarJramento da rnassa juvenil por forma a poderem
contribuir mais organizadamente no process,cãe cons-
trução de uma vida nova no nosso paÍs e que a JAAC
se c]-rze debruçar sobr:,3 a problemáti:a de criação de
cooper':.tivas no país, promovendo para isso, seminá-
rios sobre a matéria-

Os congressistas deeiliram também que a JAAC
se complromete a irrcutir nos nossos j,ovens a consci-
êncfa da realidade económica em que vir4:mos e a
mentalidade de p:oCuzirem c:da råz mais e melhor
para o bem-,estar público e o interesse dre cada um,
que a JAAC apoia totalmente a estratégia de desen-
voLvimento económico e social definida e ,:ispie-se a
mobil'zar a juverntude para a sua materialização.

No que respeita as linhas de acção e perspectivas
pâra o futuro, o Congresso decidiu que a O;ganizaçãc

Enqurdrar a fuut

llpoio à criação cle n{tñt{r
Na sessão de encerra-

mento do I Congresso d,a

JAAC fc':am adoptadas
por unanimidade, quatro
moções de apoio
e confiança ao PAIGC,
de louvor, pelo desarma-
mento eapaz rrnundial
e por último uma moção
de sclidariedade para
com a luta tCos povos.

Na mo,gão de apoio e
confiança ao Partido, os
delegados ao I Congres-
so da JAAC, reiteram a
sua fidelidade indesfru-
tível ao PAIGC - Par-
tido de Cabral, força po-
lítica d,rigente da nossa
sociedade e garante ,Ja

sa-lvaguarda das con-
quistas revolucionárias
do nosso Povo.

Reafirmam a sua total
conÍliança no PAIGC. em

çcarti.cutrar ,ao seu Secre-
tário-Geral, camarada
João Bernardo Vieira,
cujo apoio à juventude
tem constituído um in-
centivo para o Reforço
da sua Organização de
vanguarda. Por outro la-
do, os delegados irenovarnl
a sua firme d,eterminal
ção de lutar para mere-
ceir a cc¡nfiança qu,e o
Partido deposita na
JAAC e responder ple-
narm:nte à sua vocaçãs

histórica de vivei.ro e re-

serva segura e combativa
do PAïGC.

Os camaradas Paulo
Silva, Galona Mané €J

Félix Sambú, respecti-
vamente membro do Se-
cretariado Geral do
Cc¡nselho Central da
JAAC, suplente do Se-
cretariado Geral do Con-
selho Central da JAAC
e 1.o secretário da JAAC
na região de Bafatá, c
membro rio Conselho
Central e das Brigadas
Juvenis, fo,ram louvadcs
pelos congress-stas pelo
trab,alho desenvolvido
em prol da vanguarda
juvenil.

PELO DESARMA-
MENTO E A PAZ

Referindo-se à moção
peio des,armamento e a¡

pazMundial, o ICon-
gresso dos nossos jovens
demonstra a sua íntima
ccnvicção de que só a
limitação e a eliminação
rìos artm,amentos, sobr:-
tudonucleares,eaim-
plantação de medidas
susceptíveis de conduzir
ao desa'rmamento geral
e ccmpleto, sob rigoroso
cclntrolo internacional,
poderão garantir à Hu-
manidade uma paz du-
radoura.

ö Congresso reitera

igualmente o seu total
apoio à criação de zonas
de paz com o livre enga-
jamento dcs Estados ';as,regiões concernentes,
considerando-as ..ç o m o
importantes medidas de
desarmamento, e rocor-
da., a ess: efeito, a Marl
cha da Paz r,ealizada em
colabo,ração ccm a UIE
e a AASU, a 31 de Mar-
ço de 1983, en: Bissau,
sob o lema ...A.frica -Zona de paz,,, que Se

identificou como ex-
pressão ,io firme apego
da nossa Juventude aos
objectivos da paz e d,a
sua relutância face às
tentativas de nucleariza-
ção do Continente Afri-
cano.

Ainda os delegados do
I Congresso da JAAC
consideram que a corrida
ao armamento, pair:a além
da destruição r:a Huma-
nidade que certamente
poderá causar, constit,;'l
um ders .1'randes obstá-
crrlos. senão o maior, na
lufa contra o subd:sen-
voiv-mento. Manifestam
a sua indignação face aos
gastos militares que
atingem proporções cada
vez maiores em rletri-
rrnentc das nr,cessidades
prem:ntes da Hrrmani-
ðade. mormente dos paí-
ses em desenvolvim,ento,

em matéria de alimenta-
ção, sailde e educação.

Entretanto, a última
moç'ã"o, que diz respeito à
solida,:iedade para com
os povcô em luta, os jo-
vens congcess-stas soli-
darizam-se com a luta
dos povos do Mundo pela
sua libertação do colonia-
lisme5 neocolonialismo,
fascis'mo, racismo, ini
cluindoosionismo e o
apqr:theid.

Os delegados saúdam
os heróicos povos de An-
gola e Moçambiqu,-' que
vivem hcje sob a o.m€a-
ça p,ermanente da ra-
clsta Aíi'ica do Sul, que
move contra eles acções
de violação da soberania
e de s,abotagem, que vi-
sam impedi-los, assim
comc aos países da Linh¿r
da Frente, de concede-
rem o seu apoio acr; Mo-
vimentos de Lib:rtação
da Namíbia, a SWAPO c,
da Africa c.o Sul, e ANC.

Congratulam-se corn i
as vitórias militares e
d:plomáticas alcança'las
pelo povo saharaoui sob
a direcção da sua van-
guarda - Frente Polisá-
rio e exige'm qu,3 sej,em
imrijiatamente postas
em prática as d:cisães
tornadas pela 19.a Ci-

trabalhadora e em particular a camponesa, implicando
assim que a Di'lecção Superior da nossa vangtrar'Ja
juvenil el.rbore a curto ptazo, din-'ctivas especiais para
a ccncretização d,esta decisão a assumindo, de acordo
ccm a lirha do PAIGC, a defesa do direil¡r à promoção
sccial e a uma maior partii:lpação nas instâncias de
d:cisão dos jovens oriundos dessas camajas sociais, de-
dicar especial atenção à mobilização e enquadramento
da ju.'r:ntude estuda,ntil,'devendo pa¡ia isso traçar uma
estratégia organizativa que conduza à criação no futu-
ro de uma estrutura estudantil autónoma e implemen-
tar o esforço de mobilizaçáo e enquadramento d'cs jo-
vens quadros, especialmente os que regressam da for-
mação no exterior. No quadro da c,oncretização dessa
decisão, a JAAC deve dar continuidade à experiênc'la
realizada do I Congresso de Jovens Quadros, prtlmo-
vendo encontros po.r secto,les de actividad:s.

Igualmente o Congresso de:i'diu, segund{o o docu-

deve criar estruturas capazes de permitir uma partici-
pação activq,, voluntária e conso.ente i'tr grande massa
juvenil, mecanisrmos orgånicos funcionais e eficientes,
clpazes de garantitr que os fluxos de informação d'-.

base ao topo sejam cada vez mais correctos, dar ma:or
atenção as nossas estruturas de base e intermédias, e
velar pela apl'clção c,crrecta dos pri'ncipios da direc'
cão colectir'¡a, d-o centralismo d,-'moq:ático e da crÍtica
e autocrÍtica.

Sobre o Departame,nto de Organização e Controle
o Congre:so ,Cecidiu-se que ele deve garantir o fun-
cionamento constante dos comités d-. hise já criados e
a formarem-,se, bem como de todas as outras estrutu-
ras da organização, o controle do cumprimerrto dras di.-
rectivas traçadas para todos os escalões das estruturas
da JAAC e a realização const¿nte de visitas de apoio,
elaborar os regulamentos d,e funcionamento interno
par,e as estruturas de organização com funções exae-
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1.o Co^oresso .Jo JAAC

)ntude GtumponG$&
tas pai:a cada membro d'o colectivo da JAAC nos dife-
rentes níveis das suas estruturas e estabelo:er relações
rstreitas de trabaiho e coordenação o¡m a Comt'ssão
N¿cional de Verificação e Contro-e.

Scgundo a decisão do Congresso, aquele Departa-
mento deve crnvidar esforços com vista à criação ie
comités dte base da JAAC em tolas as unida,C,:s indus-
tr;ais priva,Cas, explorações agrícolas privadas ou co-
lectivas nas zonas rurais, criar condições para que as
direcções das estrutur.as da Orga;nizagão sejam asse-
guradas p,:lcs militant:s engajados e fió_s à linha do
pensamento'Ce Amílcar Cabral e garantir um contro-
lo efectivo do rnovimento dos r¡ilitant:s no selo da
organização.:' No que s: refe:c ao Dcpartamento de Infcrmação
e Propagand-â, os delegados sublinharam a necesslda-
de dos diferentes órgãos de infcrmação e p:opaganCa
c>:presslr:m s:m equívocos os ideais e a concepção
idcrióg'ca da Oi:ganização e o Partido em todos os do-
mínios dn v;la social, do Departamento se dotar de
m::io,s ,-n,riispensáveis (materiais e humaros) para o
cumprimento cabal Cas suas funções, de envidar es-

dos jovens a firrne vontade e determinação de defesa
intransigente das co:quistas revolucionárias do nossr¡
povo, bem como a de d.efesa dos bens mater'a-s por
cle criados no seu trabalho laborioso do dia-a-dia e
lançat: as bases para a criação futura de uma cscola
de fornr,:ção politica iJeológica da JAAC.

O Departamento de Administração e Firanças,
conforme foi d.ecidido, deve envrdar esfcrços c,tm
vista a obtenção de m:ios mater"iaÍs e humanos para
o cumprimento cabal das suas funções, trabalhar no
sontido Ca criação progressiva de infra-estruturas
ad.ministrat'r;as (se,Ces, equipamentos) a tolos os ní-
vcis estruturais da organiz.rção de acordo com as suas
possib:licirdes reais, benr como para a diversif-cação
das fortcs Ce acção, criar mecan-smos ap:oprr.ados
p-ra um controle rigrroso das actividades finance.ras
Þ ter co¡'no um dos seus princÍpics de base, a austeri-
dade.

Referlnjo-se ao Departamento de Cultura, Des-
porto e Recreeção, os delegados oriundos de todas as
camad,:s socfals da Guiné-Bisseu decidiram que a J.A.
A.C. deve ser cada v:z m,ais o baluarte de reslstência
cu"lural à penetração de valores neg,ativos e ali,-"nan-
tes, qu,: aquele dep,l¡f¿¡¡-.¡to deve assentar o seu tra-
balho nos conhecimertos das maniicsta;ões de com-
plexos criado.s pelos coloniauistas, das consequê,nc.as
cu.lturais da_ exploração colonlal e eneonü:ar métodos
caplzes de imprimir uma <iinâmica nova no trabalho
de reeducaçio espiritual da nossr juventud,-", crlar e
ou recuperar recintos despo:tivos, e fomentar a ctiaeão
de grupos desportivos nos centros de proCução, estabe-
lecimentos de ensino e locais de residência.

Aquele departamento compete ainl,r no futuro
particr'par nas acções tenCentes a ,reestruturaçãc dos
locais histór,cos da ncssa Luta de Li'certeção Nacional
etravés da criação de brigadas de r:estruturaç,1o e
o:nscrvaçã-o, participar ne 'recolha d.a histói:ia da Lu-
ta'le Libertacão Nacional, na promoção da recolha e
reprodução de canções, contos e dem¡'s manifesta-
çõ:s artísticas da Luta Armada, progressivamente,
promover a cria:ão de bibliotecas reglo:reis e centros
rc:reatil'os e cu-turais a fim de criar nl nossa iuven-
tude o hábito da leitura, e criar brigadas de alfabet:-
zação com vista a erra'liação do analfabetismo na
nosse sociedade em geral e no seio da nossa juventu-
de em particular..

ATENC,4O ÀS BßIGADAS JUVENIS DE
TRABALTIO

poCerem dar_ respostas adequadas às solicitações que
a formação Cas cria:rças exig_"m, d,e um maioi enqù_
d:amento das nossss criançãs nas estruturas da ö.p.A.D, de um malor apoio das estruturas de b:se daJAAC às estruturas ia OpAD, de se desenvotver lun_to das nossns crianeas uma educalão ideológ caj vi_
sendo a crilção do hômem no"o ."jô, ,r"1o""." tunCa_
mcntais serão o amor eos pa's, comoanheiros, 

" "àráã_de, ao trabrlho manual- e intelectual, 
"'"t,ir."ãnoss? pátria africana d.¡ Gui,:ré, a JAAC e ao partido.

, . O-Ccngrcsso apontou igualmente para a necessi_
cade c:-ô promover acti.vidades recreativag e culturais
ut-lÍ.z,indo de uma maneira útil e agradável o tempo
livre das e:ianças, de uma maior cJlaboração e eoor_
denaçio entre MEN e a OpAD, e da coniecção dc
fardas para todros os pioneiros.

Durante as sessões de tr,rbalho os ,lelegados exa-
mi:laram também a necessidade do rn:lhorament: das
relações entre a Direcção da JAAC e as nossas estru-
tul:',-s nas FARP e nos Organîsmos de Segurança Na-
ciona., de se e:rquadrar nas estruturas dã JAAC nas
T$FP-" Organlsmos de S:gurança os camaraCas leais,
cìinâmi'cos e que gozam di coniiança e simpatia nó
seio dos m:smos e de se reforçar as actividadãs orga-
nizrtivas d: JAAC no seio da nossa juventudg i.nie-
grada nos organismos de d:fesa e segqrang.rlo llirü

eira d,r OUA, com vis-
à solu3ão u,:geate do

,nfiilo no Sahara e à
tirada imediata das
rpas marrcquinas ia
ASD.

)NFLITO DO TCHAD

Os delegados ao Con-
esso estão pr,eocupados
m a :nternacionaliza-
.o do conflito nc Tcl'rad
consideram que s5 acr.

,vo tchadíano compete
rcidir do seu d:stino e
re a internacionaliza-
o dc conilito só po.t
rrá. cont,:ibuir para di-1
.ultar a busca rie umaì-ruçao e propoem que
jam respeitadas as de-
iões da última Ç mej,':ar
, noss,x Organização
rn-Afr,ican,a, a OUA.
Manifestam a sua so-
lariedade para com a
fa do povo pal.,stiniano
b a direcção da OLP e
afirmam a sua con-
lnçå em Que Vencilrî
sua luta pela afirma-r

o do seu direito à cria-
o d: um Estado- pró-
io e inr:ependente.

Esta moção condena
aeção terrorista dr Is-
¿l contra as populações
rbesindefesasea!'oo-
iea cìe implantaeãr rìe
lonatos nas regiões

árab:s ocupadas; ecnde-
nam a ditadu:a militar
e fascista de Pinochet;
que há 10 anos mantém
o pcvo chileno sob uiml
dos regimes de opressão
mais violentos e vergo-
nhosos e condenam ve3-
mentEmente a anexação
do território ,ie Timor-i
-Or',g¡f¿¡ pelo regime
fascista da Indonésia.

Os nossos jovens dele-
gados eneor,ajam o povo
salvaCorenho que se b,at:
sob a direcção da Frente
Fa,:abundo Marti. a prcs-
se3uir a luta pela sua li-¡
bertação e pela institui-
çã.o no s:,u país, de uma
socr,edade,iemocrática e
solidarizam-se com a Re-
volução Sandinista e a
luta do povo da N'icará-
gu-a.

Os con¡ressistas saú-
dam a revcrlução cubana
e congratulam-ss com as
v-tórias alcançadas pelo
povo e juventude inter-
nao:onalistas cubanas na
via do reforço da Pátria
Socialista de M.a:ti.

Re,afirm,am tarnbám o
seu a1:oio à justa causîl
dc povo coreano, que
luta para a reunificaçãc
pe.cífice e in,:ependente
da sua Pátr:ia, sem qual-
quer ingerência estran-
ge-ra.

RET,AçÕBS INÎERNACIONATS
[ç 

:, .'t,'i.,,, ¡:.,r r'r¡¡¿.,siri!,i] ir. -:".:.,..

Os Co:rgressistas decidiram por outro lado C¡sen-
volver act vidades através duma acção de mobiliz¡-
çio, cnquadramento e educaÇãrr da juventudrl no espi-
rito de amor ao trabalho produtivo, que deve:á cingir-
-se numa p:imeira fase, no domínlo agro-pecuário
(cr;ação de cooperativas) co:rstruqão civil, ãffabeti-
za..;ão e sanitária,. criar brigadas juvenis d¡ trabalho
o_bedccen:o as sr,.Tuintes etapas: formrção de b:igaCasde choque d,¡ JAAC, de briga,las especlalizaãas e
brigadas de vanguarda.

Sobre a UPAD a JAAC debruçou-,se na necessi-
dade d,e elevação constante do grau Ce militância dos.
T.ilitantes da organização da juventude coloeados à
frente da nossa organização pioneiril, por forma a

No que resp-.ita as relacões internacionais o I Con-
gr€sso da JAAC Cecìdi'u reite:.ar a sua determinação
em seguir fielme:te os princípios que norteiam a po-
lÍtica externr dc nosso Partido, apCiar tojos os povos
em luta, estabelecer, reforçar e desenvolver as-rela-
ções de amizad:, soljd,rried,ade e coopera;ão com or-
ganizaçõcs ju renis e estudantl's Ce natureza progres-
s'str. refo:çar a participalão nas organizaçõei Cónti-
n,ental e Internac'onal de Juventrde e Estudantrs -I\{i'J, AASU, FMJD e UIE, consolidar as reìações corn
as organlzaç5es juvenis irmãos dos paÍses africanos de
expressão ofr'ciai portuguesr, d-cs países vizinhos e
dos país:s da nossa sub-região, bem como desenvol-
ver e consolil,:r as rer.ações de amizade e cooperação
.!eoïr as formações juveais da comunidade social sta,
nomeadamente Konsomol/Leninista da URSS, a FDj
{a RDA, UJC de Cuba, SS1\I da Cheo:s ováquia, a
Konsomol/Dlmitrov d: Bulgária, a KIZ da Hungria e
t L'ía da Juventude Soc-alista da .Iugoslávia e da
Co,reia.

O Congresso decidiu estreltar eada vez mais as
suas rel,:çõ:s ent:e a JAAC e o Pa:tido e apelou a
um apoio substancial e consequente do partiCu a Or-
ganização. A Juventude Africa:a Amílcar Cabral deci-
diu ainda trab¡lhar em ,-,nteira colaboraçãr e conlena-
ção com a UNTG e a UDEMU, saudar o I Congresso
das Mulheì:es do nosso paÍs, a crlação da TJtibMU,
bem como das impcrtantes i¡.:cisões emanacl,;s desse
Congresso, facto que reve,la a determinação Cas mu-
lheres g-uineenses na luta p:la eman:ipação e enco-
{aj? a UN-TG para a realiza3ãrc da su:r 

-segunda 
Con-

ferêlcia Nacional com vj.sta a preparaçãb do seu I
Congresso.

forços em col:boração com o Departamento de For_tr.r.ção de Quadr:os no sentidó ,je propo:cionar
pma fc.:maç-ão de jornal:stas, repórterei, lbcutores,
rc lactcres, fotógrafos e d.os ir:maìs agentes de infor_
meção e propagan,Ca, de estreitar a äaboracao ããmrs departament,os conzéneres do partido, È.i"ãó iSrganizaçõ:s de MassaJbem como, criar num p,eriodo
de tempo acessív:I, o Centro ae óq:u;entação e In_lormação ilr JAAC.

CBTA.CÃO_ t-¡ì ESCOLA DE FORMAÇÃO poLfTICA
E I5EOLOGICA

Igualmente o I C_o::gresso ,jecide gue o Departa_
rnento de FormaSåc de euadros deve â.r*"oiirã"-u" ojsuas acções ne bas.. d: um programa, realir"náo-pi_ tfi:stras, seminários, cí:culof de"estuio ã; f"ñ"õ;"pclitica-ideológica'" fo"o, :u"Ën:l iÃåJ.tir r.o espÍrito

IA
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1'. .Cong resso do JAAC

J

E preciso q

O ormara.da João B:tr^nardl: Vieira (Nino), Se-

cretário Geral do PAIGC e Presidente do Conselho

dã Revolução, que assistiu à cerimónia solene de

ån..t."-uttto'dõ primeiro Congr':sso da Juventude

Aíricana Amí1car Cabral, iniciaria a sua intervenção

þãai,nao um minuto de silêncio à memória d'o fun"la-
àor da nossl nacionalidade e militante número Um
Jo .rou.o Partido, que no passado dia 12 comptretou

o 59.o aniversário do seu nasc'imento'
E'ntrrè aplausos e canções revoluciolárias entoa-

d.as peios jovens delega'dos Nira'¡ . 
Vieira falava de

Cabral como amigo, guia e pai. *D[go isso com mui-
to orgulho porque a sua maior esperança era a lu-

"ã,nt"î". 
Qùem'airia que Cabral teria coragem de

t"" "òt"e"i 
chefe de ulira zona política e miiitar? Eu

oue eira tão iovem? De facto a sua mai'or confiança
Jraa¡uve.,tïde e foi ela que conduziu a luta até

".t" 
rno*uttto. O Partido com a sua ideologia e cla-

reza e com a confiança nos jovens que for'am capa-

,"" aL pot "* práticã todos os ensinamentos de Ca-

bral, venceu".

Sobre esta questão, o Secretári'o-'Geral do

PA.IGC record.ou vãrias passagens da Lut'a Armada
de Libo:tação Nacional, nomeadamente os tempos
di mobilizäção, em que dado o nosso contexto afri-
cano os hom.ens gra*des das tabancas nunca podg-

r'am acrelitar que os jovens fossem capazes Ce

.àrru" com os co-lonialisias da nossla 1s¡¡¿' "Quando
me prenderam, afirmou' mesmo os tugas não acre-

ditaiam que eu era o Nino. Eles pensavam que Nino
era Lì.m hõmem mais idoso' Os nossos homens gran-

des eram tor:turados e nóg. os jovens que não ccnhe-

ciam,ts a tortura metemo-nos em todos os cant'os'

ãã"..""ti*"s,s¡crifícios, mas com cetteza e determi-
nação fi zemos uma luta gioriosa"'
i-t :

O Chefe de Estado'da Guiné-Pissau preiisou-a
¿a,¿o passo da sua irntervenção Que 10 único Partid'o

ã"pãrïã,libertar este povo è "t!t terra é o PAIGC'
p.ïi"t", nós os militäntes do PartiCo demos tudo
põ" tu¿o nesta luta que ho;e dcntÍnua' Assim' as

ãitacoes vindouras' a-JAAC e a OPAD devem se-

guir-¡os,'.

i ..Ndo com tribalismo, divisi.'onismo, rreeronaiis-

rn.o, 
"ãnírr"ion'smo 

e nem com vários palrtidos com

iäãälã!r"" ¿.iferentes. Só prcdemos ter um PartiloL
aouelà'que deu provas desde a libertação até à fase

ä"- nåãoi"it"cão Nacional' Não podemos aceit¿r a

Ë*rie""i" de þrup'inhos que ambici'onam o poder a

todo o custo. M,as-temos a cetteza qu-e os iovens e o

oãrrt "* 
qeral põ-'m sempre o PAIGC à frente"' Eu

ñiä'ÞÄIcbi ð" *e* camalradas também o são'

Histó¡t a da noSsa terra" - excrtou.

O camara'C;r Presidente fellcitou igualmente a
juv:ntude pelo intens,o trabalho 'desenvolvido du-
iante o Congresso, o que cirnstitui prova de matu-
ric:¡¿de polítiõa d.os nossos jovens. oEspero que conti-
nuem iemptie assim. Com esforço e sacri fÍcio, dar
cum.primeñto à palavra de ordrsm que lançar'am
aqui. *Reafirmacão da .IAAC como reserva segu-
rf e combativa do PAIGC." Vocês são os herdeiros
desta terra-.
1...'.:, rd , ,s'4¡ f t

..IJma terra não pode avançalr com ignortentes'
drogados), mentirosos, mã¡.ls-moles, i'ntrigas, calu-
niaJ, banCif./ smo e outros males. Uma terra só pode
avançar com unidade de todos os cidadãos. Por isso,

a JAAC tem que fazer com que os jovens sigam
para o câtïì.prs. Ñao e nas <praças* que po'demos sair
ãessa situáção difícil em que nos encontliamos'
Apoiamos sem reservas a criação cl: cooperativas-e
dá i.nstituição'da emulaçãoo. - prqcisou o Secretá-
rio-Geral do Partido.

O camarada Presidente disse que a JAAC de-
via condecorar camaradas que têm dado a sua con-
tt-'ibuição máxima para o avanç'o da organização'
Também no càmpo e noutras activi'dacles os jovens
Idevem dair exemþlo' Por isso, adiantou, estamos de
acordo quando dfzem que os jovens der¿em partici"
par na dxecução de problemas 1de desenvolvimento
do nosso País".

Mais à frente referiu-se à situação económica
que a Guiné-BiSsau atravessa, para 

. 
dizer que os

jãvens d¡-'vem controlatr e denunciar rigorrosamente
ioda e qualquer anomalia seja de que nível fôr' Só

assim é queã nossa terra p'ode avançar' orOs jovens

não pode-m dizer que s: abstêm destes problemas"'
Vocêì têm que pait'icipar activamente no aumento
da produção-.

*ttto yie!':na sublinhou que estimula a criaçáo
dle brigadas de trabalho da JAAC em to'd¡cs os do-
mínioi'de actividarle visto que as nossas populações

deparam ainda com grandes problemas, mo;renrlo
rnesmo por pequ-ânas-doenças, qu'e não são devida-
mente assistidas na altura.

Uma parte dã sua intervenção' foi reservada
aos problemas d,e b'olsas rCe estuldo: "não é com

corrida aos cursos superiohes que vamos construir
esta terra. Para esta tãrra ir pera a fr'ente é pr¡:ciso
que os cam.eradas pensem no seu futuro. Qualquer
quadro, desde que- dê ren'dimento' o nosso Estado
vai estud.gr as pbssibilidades de lhe dar mais venci-
rnento mesmo qup seja superior a de a um qua'iro
superior.

O Comandante de Brigada fez uma mengão es-

peclal ao grupo de jovens do ADPP - Ajuda Povo

þera eovõ qúe tto nosso país tem dado q:remplo de

irabalho, comendo nas tabancas, d'ormind: mai, mas
com a intenção de nos ajudar a construir escolas
para Fnsinar as nossas crianças'

Sobre a situação em Africa e no mundo, o Pre-
sidente Bernardrc Vieirq reafirmou o nosso apoio
inËondi,cional à luta dos povos pela sua inllepen-
¿,Cncial na Ásia, Amårica e no nosso continente fri-
sando que .condenamos qualquer tipo. de anexação
e domiiração d,e um povo por outro. Achamos que

.1"rr"- .ui cumpridäs na 
- 

íntegra as decisões da

ôÚe so¡re o Sahara e da ONU Àobre a Namíbia' A
nossa solidariedade varl também para o povo de Ti-
mor-,LeÞte que luta contra a anexação indonésia''

A terminarr o Presidente do CR salientou que

nós rcontinuaremos a lutar intransigentemente
contra quaisquer desvios aos princífl'os dq nosso

Partido.

Nino V¡eiro oos Jovens

ue partloipem na Produção
então os jovens devem segqir-nos,, sublinhou o ca- Nino Vieira disse ainda gue os jovens devem

marad.a Presidente. integrar-se nas forças armadas e na segurança' Há

Referind,o-se I necessidade dra rd,colha da nossa muilos que querem fugir mas, deve ser 
-um 

direito

História da Luta ãe- liuertrcão Nacional, o Presi- e obrigafião de todo o cidadão honesto. Há camara-

dente apelou à colabonação dos iovens nåésa tarefa. radas 
* 

já velhos-que devem sp¿' subs'l tuidos' *Só

É-urikärrtu à uo"iio - dissu ainda para acrescentar assim é-que podemos garantir o avanço dâ nossa

qu3 <se conseguissemos esclrever tudo o que Í-zemos reryolução.
na luta seria bonito' Mas infelizmqnte tem'os faita
de qua,dr,rs e como não tinhamos a possibilidade O Secretáriir-Geral do PAIGC aproveitou a

Ll: escrever tudo, ferdemos muitas 
"oiu". 

de valor. oeasiãto para agradecer os paíse5. amigos..que nos

Mas há pessoas.iñ¿1" q"=-"stão vivas à lnu nou po- ajudaram sempre dBsde a nossa luta de libertação

dem contar ep.sódios. Sinto-me, no gntänto, 
"11- *ié ho¡e_"ottt nieio.lmatelriais e humanos, nomeada-

lhoso como guineense de ter participado rr""i" Hi"-., mente Cuba, URSSI Argélia, RDA, Senegal, Repú-

tória,,. bäca da Guiné etc., e lembrou que queremos coope-

Nino vid*a ineitou os jovens a irerm às raban- ;ïr:'"1i'#i tîî3åÎ:ì"i"ï*:ii# åi::ô:,li;
cas ;reviver a nossa Hr'stóri.a{, ver p3s,soas analfabe- iando que queremos construlr uma terra de paz'

tas mas, qr" o,.iËit"a!fËi" ÞaiCõ 
"r"seguiram 

sem coirupção, e sem.banditismo. Nesta bass' uma

derrot¡r uma potêneia. .úma das maiores õontri- vez mais 
-ãpeiou 

à vigiiância pois expLicou, cabe

buições que a :""ã"tüa" po,leria dar a esta pátria aos jovens tirar o nosso povo da situação em que se

era-apreslental'c no próximõ Congresso dla JAAC, a encontra'
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JOANESBURGO
Sessenta e três mortos,,
foi o balanço de urna ex-
plosão registada na se-
gunda-feira passada,
numa mina de carvão
sul-a.fricano, em conse-
quência de uma fuga de
gás metano

Um porta-voz policial
disse que as vítimas en-
contravam-se num.a ga-
leria, a s:is quilómetros
de profundiiade e que
å.s equipas de socorro
consegu,r:am retirar da
rnina 20 feridos, que
foram transportadcs pa-
ra hospiteis de Joanes-
burgo.

CARTUM - O Presi-
dente Gaaiar Ni,meiry,
prcmulgcu no sábado
passado, um decreto quq
ordgn.a o encerramento
das fábricas de bebiias
alooóIicas em todo o país.

O decreto, dá igual-
mente autoridade ao
ministro da Indústria no
sent]do de tomar as me'l
d.idas necessárias para
garantir cs direitos jqrí-
r:icos dos op,erários, que
ficarão dese,mpregador
com o encerramento das
fábricas.

NOVA DELI - Cin-
quenta pessoas morre-
ram. e outr:as tantas de-
sapa:eceram, no Estado
de Madhia Pradesh, ac1

rìerem arrasta,das pelas
águas de um rio. o auto-
carr.o ern Qüê vraJâvârïïr.

O acidente ocorreuj
sá.barlo, quando o auto-
carrcl, que realizava o
traiecto reguiar por es-
se Estat:',o do centro da
fndia, foi arrastado pet
las áþuas de urn rio que
1;ransbordoi-r. devido às
chuvas das monções.

ARGEL - A Repú-
blica .A.rabe Saharaui
D,emocrática - RASD,
anuncieu, anteontem,
que nos dias 9 e 10 de
Set:mbro, as suas for-
ças ataca;:am ..com êxi-
to,' as tropas marroqui-
nâs, colocadas e n tr e
Smara e Bucraa.

Segundo u,m comuni-
cado distribuído em Ar-
gel, pelo Min:stério da
lnformaç'iio e Cultura da
RASD, foi a terceira vezi
nu.'m cu.rto egpaço de
tempo, que os .querri-
lheiros da Frente Poli-
sá-rio atacaram as tropas
rnarroquinas estaciona-
das ao -lcrngo do <<muro>>
que deíl:n'de a ..parte
útil- do Sahara Ociden-
ta1.

NAÇÕES UNIDAS _
Uma resolução do Con-
selho de Segurança; re-
lativa ao derrube'do
a.viãq su1,-coreano,. foi
vetada segunda-feira¡
pe,,la Uniãc Soviética.

A Nicarágr:ra, China e
Zimbabwé abstiveram-se
na votação, enquanto os
votos contra preceJ.eram
da União SoviétÍca e Po-
lónia. A resolução que
obteve nove votos favo-
ráveis, não teve segul-
mento devido ao veto de
URSS.

Wroblemus 6w
getre polémå€e

Seis pessoas foram
mo;tas, outras três fo-
ram dadas corno desal
iparecidas e mais de
180 ficaram feridas,
aquando,:a Passagem
do Typhom Elien quet
com ventos que sopra-
vam a mais de 244
Km/h devastou Hong
Kon.? nâ passada sex-
ta-feira, de manhã.

Segundo'as autorj-
dades, du:as mulher;s
mcrreram por um e-c-

coamento d.. lc'do pro-
vocadc. pelas chuvas
to:renciais. Um caP--
tão dos Borrb,eiro¡
rncrreu, igualmente:,
e sete outros íicaram
fer;l:os durante es

op:'r:ações de salva-
mento.

Um homem de 53

ancs, encontrou a
morte, juntament'e
com a sua filha, de 7

anos e um veiho de ?1

anos quando a c,as:i

onde viviam clesabort-
Três pescadores sã:t
dados comcr desapare-
cidos. Uma vintena
de barcos estão enca-
lhai:'os no porto de
Hong Kong.

Seiscentas e cin-
quanta pessc,ls, den-
tre elas 5C coreanos.
oue viviam numa es*

tância em construção,
foram transPorte.das
pa¡îa abr:gos dePois
que o vento arrasou
o teto dcs seus al'cja-
m:ntos.

Um organismo oficial
francês acaba de relan¡
çar uma poiémica sobre
os trabalhadores emi-
gra'ntes ern França, re-
velando que as cifras so-
.bre a população est¡an-
geira hav-am sido exa,qe-
r,a'd,amente engrossadas.

Segun'do o Institut'o
Nacional de Estu-'dos De-
mográficos (INED), as
cifras oficiais dq número
dos estrangeiros em
F:ança estimam-se ern
oitocentos mil a um miì
lhãc. A cifra real, í'icaria
ass.'m compreenciil,a en-
tre 3,5 e 3,7 milhões e
não 4,5 milhões comq
apresentava o Ministério
fr¿rncês clo Int:ric¡r.

O II'IED, cujas conclu-

sões foram publicalas na
passada sexta-teira petro
quotidiano ..Libertação',
(independente de esque;-
dal, atribui este erro aos
rnétodos de cálcul'o dc,
Ministér-o dq Interior.
Este ú.lt:mo cont,abiliza a

lpopuiação imigrada le-
gal, unicamente em fun-
çã.o das entradas, semt
tcr em conta os estran-
geiros que deixam a
França antes t:a explra-
ção do seu visto de es-
tadia.

Por seu l,ado, os peri-
tos d"o INED refcrem-se
aq último recensearnûn-
tc. que pode sem dúvida
.<elquecer'> um certo nú-
m:ro C,e imig;aCos, ,mas

em nenhum caso justifi-
car um err,o de 20 por
cento em relaç'ão às ci-
fras áo Ministério do In-
terior.

Os estudcp levados a
cabo pelo ïNED mos-
tram, por outro lado,
que a população estran-
geira ten'de a se estabi-
Iizar, após 1975, como
na maior'a dos países
industriaüzados.

Os espebialistas ccns-
tate.m, igualment:, uma
baixa de natelidaCe nos
irmigrados, uma tendên-
c1a geratr das crianças ,Cel

imigrados a escolher a
na.cicnal-dade francesa

- o que o podem fazer

aos 18 anos de idade -,
e u;ma diminuição bas-
tante nítida do númercr
de entradas. O que faz
o INED pensar que a po-
pulação estrangeira em
França, se a crise pros-
seguir, será no ano 2000
a metade do que ela é
hoje.

A publicação destas
cifras v(/n no momentl¡
em que é relan;a:.a em
França a polémica s,obre
os t:abalhadores cstran-
gcircs, muitas vczes
or. entada sob¡:,e o adian-
tamento de urna ..entra-
da de tolerância" paba lá
d.q qual a coabitaçãc1
francesa-estrangeira tor-
nar-se-ia iimpossível.

:=-:îl--
I

I O P:imeiro-Ministro
P-errc M:ruroy felici-
tou-se sábado à tarde, no
decorrer da su1 curta
visita a Arg-'1, pela
..gran'de c,onco;dância de
pontos de vista" rnani-
festada nas conversa-
çõ:s que manteve com
cs drigentes a;r:gelinos,:
nomeadamente, sobre o
pr'oblema do Tchari e er

crise no Líbano.
*Utilizamos as mes-

mas palavras. para ex-
prirmir os mesmos prin-
cípios", disse Mauroy
àcerca do conflito tcha-
diano, precisando sobre
asobelaniaeaintegri-
dad-e territorial do
Tchad. ..Os nossos ami-
gos argeldnes", disse, in-
sistiram scbre a nec:ssi-
d"ade de consi,ierar que
as frontej,r:as do Tch.ld
bão fronteiras de estado.

Moçombique: Seis cr¡frnças
rnn$trrem elrvcncnadas

Seis crianças perderam
a vida na sext,a-feira
pa-ssa-a, em Maputo. de-
pois d.: terem ing:r-do
uma sul:stância altamen-
te tóxica. Out¡",as dez fo-
rar:rÌ hospitalizadas, de
urgên, '.a. no Hospital
Central de Maputo. Sete
regi"essaram na manhã
de sábado às suas câses,

ficando as restantes hos-
p.italizadas, rlma das
qu.ais em esta'do grave.

Ainda não foi p,ossível

apurar com r-gor em que
circunstâncias o veneno
chegou às mãos dasl

crianças. ïJm ccmunica-
,ao da polícia, distribuídå

na noitg de s:xtl-feira,
revela que a substância
foi distribuída g':atuita-
mente. nas ruas do ba'r-
rcr Trevo, nos subúrbios
de Maputo.

De acordo cor.n depoi-
mentos das er:ian'ças so-
brevivent-.s, a substân-
cia l:tal, semelh,ante ài

farinha de trigo e que se

presume ser um taticída.
foi levada para câsa pcr
Filomena Matavel, cle L2

anos de idale, quando
regress,âva da escola.
Ccnvencida que se tra-
tava de tri,qo, confecclo-

nou biscoitos e partilhou

com algumas amigas sl:.as
vizinhas.

O incidente ocorreu
guando não se encon-
tr,ava nenhum a'Cult,r
rsm case. Filcrmena foi
um.a das seis efianças
que perderam a vida.

Assim que a polícia
teve conhecim..nt,o dci
caso. apelou à populaçío
para não adquirir proJu-
tos for,a 'slos circuitos
nc¡'mais de eomercializa-
cão, particularmente fa-
rinha de trigo, sal fino,
açúcar, ou qualquer ou-
tro produto que posse

ser confundido com ve-
neno-

ln

Chi[e¡noñ quorern a.pa,rttdn cBm H3firrfr]cheú
Duas Pesscas mortas, mais, de

quarentá feridas e 235 detidas'
são o resultado do conflitc' entre
a políc:a e os mauifestantes, na
passada quinta-feira, o quinto
dia d,e protesto no Chile-

No d.èccrrer des,1;es r:ias de
prctesto, os chilerr':s exigiram
ãinda, com mais ent:rgia e insi,q-
tência, a par:tida de; Pinochet do
"palácio Moneda.- Desfa vez, as manifestações
não se iimitaram EìLìs subúrbics
pobres, como acontti{:eü Dos Ç11â-

iro primeiros dias. ,Js conflitcs
violentos ganhararni maior cli-
mensão e tiveram iugar mesmc
no centro'da capital.
. As gr:anad,as lac:::me,gêneas e

os canhões a água aPenas dis-
p,ersaram alguns dos miihares
de manifestantes qtle se reuni-
ram na praç,a *Itáläa.>>, no centro
da cida,ie, dirigidos pelos s-'us
organizadores. o Ce:nocrata Ga-
b;iel Valdês, d,a *Al:an';a Deino-
crática" e pelo líder do Com,an-
do Nacional dos Operários, Ro-
dolfo Seguei.

Após o quinto dia de Protcsto'
Pinochet decidiu susPen:ler as

aulas das universidades e das es-

colas s.ecundárias para impedir
que os jovens se reunam nesses
lugares.

O Ministro do Int-.rior de Pi-
nochet afirma que a sìtuação no
país se encontra normalizada,
enquanto que a oposição acusa
o regirne ccmo único culpado de
provocações e descrdens.

Quarta-feira à tarde, a polícia
Ce Pinochet matou, numa em-
boscada, cinco pessoas, enqu-an-
to que outr,as se's foram cletid,as,
sob acusação de ter,om pa:ticipa-
do no atentado contra o gover-
nador de Santiago, o general Ca-
rol ljrzr:a.

Estim,a-se, de fontes bem col'c-
cadas, que este c,aso impune dei-
xou as m'ãos abertas às for(as de
segurança para outras acções se-
me,lhantss.

O quinto dja de prot:sto foi
or,ganizado pelo Comando Necio-
nal dos Trabalhador:es (CNT), a
Aliança Democrática (AD) e a
Fiente D¡rmocrática Fopular
(FDP). O CNT é um a,grupÐ.r.ri.î-
to,ie nove das princilrais feCera-
ções sincìicais, .de sindicatos in-
ciepend:nt,es, de assooiações pro-
fisslonais, de organizações estu-

dantis e de associ'ações patronais¡
A Aliança Democrática reúne

o Partido Democrata Cristão
(PDC), os Republicanos de Direi-
ta, o Partir:o Sociai Democrata,
o Partido Radical (PR) e as P,3r-
sonalidar;es do PS. A AD mante-
ve conversaçõ:s informais coml
o Ministro do Interi,or da Junta,
Sérgio Onoíre Jarpa.

A Frente Democrática Popu-
la; (FDP), fundada igualm:irte
em Agosto passado, pertence o
Fartido Comunista (PC), o Parti-
do Soc-alista (PS), os Cristãos de
Esquerd.,a, o Mcvimento de Ac-
ção Popular Unificad'o (MAPU)
bem como 350 o,-;anizaç5es, as-
sc,ciaçõ3s e grupo.s s,c':',ri..s. A
FDP rejeita toda a iil,rdura,
com ou sem Pincchet, c exiEe o
restabe1ecimento imer:iatc da
democraci.a.

Os clnco dias de ppotest'o na-
cional aumenta:am e fortifica-
râ,Tr â opcsição ao regime de
Augusto Pinoch-.t. Puseram na
ordem do dia a polÍtica fascista
do país Andino, o derrube Ca di-
tadura de Pinochet ei o regresso
è- d'emocracia.

qu¡*a-teira, r¿ ¡e sãiet uu:"Ti_ts83-



O 59.o aniversário na-
taiÍcio do camarada
Amílcar Cabral foi assi-
nalado no passado dia
12, com um eomício po-
pulor, organizado pela
JAAC, no quadro da
realizações do seu pri-
meiro Congresso, que
teve lugar na P,raça dos
Mártires de Pindjiguiti,
em Bissau.

Na presença de vários
dirig,.ntes do Partido e
Estado, dos delegaCos ao
Congresso, de centenas
de jovens do Sector Au-
tónomo de Bissau e de
trabalhadores de diver-
s:rs empresas, usariam
da palawa os camaraias
António Borges,. Presi-
dente dþ Partido do
SAB, Teobaldo Barbosa,
Secretárlio-Geral da J.A.
4.C., Teodora Inácia
Gomes, Secretária-Geral
Adjunta da UDEMU e
Fernarrilo Fonseca, do
Secretariado Provisório
da nossa Central Sindi-
cal, a UNTG.

Â,ntónio Borges, que
falou em nome da Di-
recção Superior do Par-
tido precisou, que esta
f,ata é mais uma vitóia
para o nosso povo. São
três datas import,:,htes¡
diria ele: o anivefsário
de Cabral, o aniversário
da fundação da JAAC

ne o enceiramento do pri-
'!F meiro Congres_so da nos-

sa organização da Ju.r
ventude.

O Presidente do P.A.
I.G.C. no SAB, recordou
o grupo de jovens que
entlou para o mato pa-
ra lib":rtar a ncssa terra.
..Cumpr[mos esse dever
e sentimo-nos orgulho-
sos porque, a nossa lu-
tâ, não foi vã. Criá-
mos uma reserva segura
para a continuação da
lutr. PoF isso, os cama-
radas jovens têm de se
organizar para poder,
de factol criar condições
para que as gerações
vindouras possam igual-
mente continuar esta lu-
ta cada vez mais difÍcil.

Lembrandb que há
outros jovens no-mundo
que ainCa lutam pela
sua libertação, o cama-
Fada António Borges
apelouàJAACatomar
a responsabilidade de
ajudar aqueles jovens e,
reafirmou, o ap,rio do
PAIGC à nossa vanguar-
da juvenil pera que
continueatrabaiharea
participar arduamente
n?s tarefas da Recons-
ùrução Nacional, qu?
exige esÍorço colectivo e
em todas as frentes.

Aquele responsável
inJi:ou ai:rda qus, a

JAAC, deve mobilizar
mais raparigas para å
Organização, visto que
elas estão passivas e de
eerta maneira sente,m-
-se alheias à organiza-
ção dos jovens.

O cam'araha Teobaldc
Barbosa diria, por seu
turno, que este Congres-
so marca uma nova eta-
pa na vida da JAAC e
vai permitir dar mais
um salto qu.alitativo na
organização da juventu-
de. ..Permitiu-nos
a.crescentou - não só
discutir a vida da JAAC
mas também a situ,ação
que o país atravessa e a
responsabilidade que o
Partido exige de nós-.

A terlninar, aquele di-
rigente da JAAC subli.,
nhau que *esti¡¡emos,
sempre com o Partido de
Cabral. Podemos dizer
que estamos determina-
dos a dar a nossa eon-
tribuição numa das tare-
fas prioritárias da Re-
eonstrução Nacional,
que é o auÍnento da pro-
dução e lutar patra cl

avanço económico do

Paíso.

Teodora Ináeia Gomes
começou o seu improvi-
so evocando n a figura da-

quele grande homemo
qu: fundou a nossa na-
Cionalidade e criou o
nosso Partido. Falando
de Cabra[, recordamos
þual,mente os no€sos
h.eróis que deram as
suae vidas paia a causa
da nossa libertação.
Tam'bém nós temos que
estar prontos a dar o
nosso máximo para ti-
rar o . pafs da situação
em que se encbntrao.

Segundo Inácio Go-
mes, o Congresso da
JAAC é mais um suces-
so e mais uma arma pa-
ra combater as di{[:cul-
dades qu,e atravessamog.

Por seu furrro, repre-
sentante da, UNTG, pre-
cisou que a J¡\AC de'¡e
ter por incumbência,
mobilizar todos os jo-
vens da nossa terra de
UmA lOfma p0rttlCcl, âC-
tiva e eonsciente, en-
que.¡drando-os nas suas
fileiras para os fins es-
pecÍfi.cos, que estãù eon-
signados nos seus prin-
cïpios e aerescentou, que
*o apoio da UNTG, como
a mais ampla organiza-
ção de marssas do trosso

Partido de vanguarda e

representa¡üe legÍtimo
da esmagadora massa
trabalhadora do nosso

¡rais, não faltar'áo.

Audlênclo¡
do Pre¡ldenle

O camarada Presidentg João Bennardo
Vieira, recebeu em audiência a senhora Anne
Çharlotte, encarregada de Negócios da Suécia,
com quem analizou algumas questões que se
prendem cdm a cooperação bilateral entre os
nossos doris países.

Durante a audiência, saliente-se, foram
discutidas questões referentes à Socotram;
empresâ de eþonomia rmista, que tem mereei-
do nos últimos tempos uma particular aten-
ção, quer do nosso governo, quer do governo
sueco, face ao seu fraco renrjimento.

Por outro lado, foi recebido no paláeio
da República, o Embaixador da República po-
pular e Revolucionária da Guiné, com quem
o Presidente analizou problemas relacionados
com a viagern dos peregrinos a Meca. Subli-
nhe-se, que o camarada Lamine Haidará, Di-
rector-Geral dos Assuntos Islâmicos do lViinis-
tério dos Negócios Estrangeiros, rdrgixou a nos-
sa capital eom destino a Conakry, portado; de
uma rmensagem do camarada p,residente, para
o setr homólogo guineense, Ahrned Sekou
Touré.

Ainda na sequência das audiências, o ca-
marada Presidente recebeu a Secretária-Ge-
ral da Organização das Mulheres ,Ce Cabo
Verde, Maria das Do¡es pires. Esta responsri-
vel, encontrava-se no nosso país a fim de
participar no Encontro de peritos da UNESCO,
que s'e realizou em Bissau, em colabo:eção
com a UDEMU, subordinada ao t€rna *A his-
tória da contri,buição da mulher nas Lutas de
Libertação Nacional,,, seu papel e suas activi-
dades na Reconstrução Nacional dos novos
países emergentes rCa Luta Armada de Liber_
tação.

Comemorodo em Bisssu
o Dio do Brosil

D I o do Nocionolidode

A lutr não lol
I,J

ra

Para assinalar a pas-
sagem de mais um ani-
versário da Indeperrdên-
cia da República Ferle-
rativa do Brasil, o s¡---
nhor Affonso Celso Ou-
ro-Preto, embaixador
plenipotenciádo daque-
le país acreditado em
Bissau ofereceu, na pas-
sada quarta-f,eira, umâ
recepção na sua residên-
cia, sita rra Rua de S.

Tomé.

Assistiram à qerimó-
nia, em representação
do noss¡r P¿rtidb e Go-
verno, os camaraCas
Avito José da S.llva e

Alberto Lima Gomes,

respectivamente Minis-
tro da Educaçãb Nacio-

nal e da Energia e fn1
dristria, Joaquim Furta-
do, Secnetário de F.stado
dos CombatentEs da Li-
berdalCe da pátria, além
de embaixadores € !€:
presentantes de corpos
diplomátilcos acreditados
no país.

ProciamadaaTdieSe-
tembro de 1822, por D.
Pedro I, a Repúblúca do
Brasil é o maior pals da
América Latina, com
uma população de 118
milhões e 650 mil habi-
tantes, tehdo uma eco-
nomia baseada em três
sectores principais: agri-
cultura, indtistria e s€r-
viços.
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